Les regrets de Mignon : mélodie by Villemer, Louis-Gaston
a ^onami RAOUL 
LES RECRETS DE MICNON 
M e l o d i e 
mmss 
'•Formatl' 
Musí que de 
• i i s s i i 
P a n s J . F O U Q U E T , H d i t e u r . 
MAGASliN D E M U S l ( i n E ( 9 „ B 0 U L d S^DENIS. 9. 
IES REGRETS DE MIGNOl 
MKLODIE. 
P a r o l e s d e 
V J L L E M E R ^ D E L O B M E L . " " " ^ ^ ; ^ " ^ ' F R É D E R I C B O I S S I É R B 
Modéra lo . Andant ino . 
^ ^ ^ ^ ^ 
M i - gnop,sur la r ive é - U aii -
ge - re, H e . gar-dant vo . le r un oi . s e a i T ^ Luí 
^ ^ ^ ^ ^ 
^ ^ ^ ^ • 
d.t,tontbas,danssa pr i . e - r e : S i tu feo vas vers le I 
con molo 
. m e a n ; S i tu t a r - ré_ tes sur le che _ ne Qwi 
te 
v e r - s e l embrea la mai . son De laquel - íemon ame es t 
^ ^ ^ ^ 
R E F R A 1 N 
plei - ne Daus ton chant.jet. le luí mon nom! 
Moderato. q i ^ e c sentiment. 
Sons ton aile e m p o r - t e m o n coeur Vers les 
r i - v e s d e m a pa . t r i . e,Que ta c h a u . s o n d i . se a U 
p p í' 
f leur Nais - sant au bord de la prni - r i - a , Que loin 
d t m . 
d e l - l e M i ^ u o n se meurit Que loin de l - leMiguon se meur l ! 
3 
Hii'ondt'üe, sur une bpanche 
Repose toi poar eeouter 
Somier la cfoehe du duuanehe, 
E l quund tu l^utendras t inter; 
Aux conípagiies de IIIOH enfance 
Qn¡ pnssfronl aupres (!(• toi^ 
Pour évéüler leui* souvenahce, 
Que ta ehansou parle de moil 
Sous ton aile e t c . 
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Lorsque <lu ri*1! oú je suis uée, 
Htrondelie tu rrvieudrns, 
Avec l 'avri l duiie aulre annee, 
S i tu ue rne relrouves pas; 
C est que frbide couime les marbre», 
Mignon, le etíeur inánime, 
Hrposera sous les grands arhres, 
L o i n de son pays tant aimél 
Sous ton aile emporte raon COPUP 
Vers les r ives de ma patr ie, 
Que ta ehanson dise a la f leur 
NaisMuit au bord de la prai r íe 
Que ioin delíé Mi^non se meurt! 
Que ioin deUe M ^ n o n se nieurt! 
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mi OE u iiinrnismcí M. «M***-
IVOCITE (!•'), clumtoniuttt. 
MIEZ-VOI IS LES UNS t E S «UTUS, tlmumn. 
» LA mtt OE P » P » , f w " * " » <• ' , « « ' 
AUGE H l ' E K F U N T yU). m i l o i U . 
ASEU.LE H P Í P I L L O N , m ¡ i * u . 
AUGE DES PETITS ERfANTS {1% míloilt. 
AlOüa HE MEURT FAS IXH, rontoau. 
A I O U R ET SON POIPOM M. ( .AaiuMtuth. 
AUX PETtTS EKFANTS, 'neuidie. 
m U FAIT OES Í E M E I L L E S OT. romanM. 
A OEUX U E U E S DE PANTIN, cAAntonneíif. 
ADIEft! I IGNONNE, romance. 
AS-TU FINI í c/lii>uonn;K«. 
AU T0M8EAU OE GSAND- fÉRE, hütorittu. 
ATTENDS UN P E d , cltaiuonnrttt. 
AROUN H C H A R E U T E M E , duouontuf íe . 
RER VRAIf W M « « » * . 
SUISSONS H'Cs»- rottumM. 
BRINCHE D'AUBÉPINE ( Ú t . ^tnance. 
BONHOMME JAKVIER M . ^ « « í o i " ' ' ^ 
BIBERHO, B1BERNEITE, fAonmnetw. 
BERGÉRE AUI CHINSOHS \ W , n m n u . 
BERCEIJ5E DE LA POUPÉE (!•*)• 
BEAVX JCURS D'AVBIL (tw), ">¿'<"«'-
BOUQUET DE NINA (l^). r e i M " » . 
BAISER O'UNE R l íRE iLe). mrtoátó. 
ROHÉKIENNE (!•&), romance. 
BONJOUS PRINTEKPS. ' -omancí . 
BUCHE D t NOEL M I . romane*. 
•ERLINO, BERLINETTE. M W f c f 
Í ^ N C OES A i O U R S (¡.e^mono/ojw*. 
Í O U Q U E T D E L ' A L S l C Í E N N E f l - p . r D M n c í d r a m . 
I É B É DE PORCELAINE (Le), chan ímnt t te . 
I t L L E ZILDA (La), ^ " " " m e " * . 
M P T É R E DU PETIT-HEVEU l l t ) .c l tammneUt. 
BONSOIR. cñansonnctte. 
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C E N'EST PAS PLUS BALIN QU'QA, rhamonn. 
CADRAH DE L ' Í G L I S t (Leí. ¡«nple ríeit. 
C ' ÍTAIT EN %k\,rom«>,et. 
CANNt A ZIDOR (la), thantmnetu. 
CHANTE, Pni l SRILLON, milcd.e. 
CHEVRIÉRE (IJ'!. romana. 
CHIEI M L AIfEUGLE ( U ) , r o m í w . 
CHAtiSON DES ROSES ll'«. r o m a n r f , 
CONSEILS A IRA SOEUR. chamo». 
CHANSON GAULOISE |U) , cHaneon-
C'EST UN OISEAU, «te., clumtitn. 
CHASSE AUI NOISETTES (L»i. í í í f o H t t t í . 
C'EST PAS POUR DES PRUNES, e A » « < » m « « * . 
C'EST HISTOIHE OE ÑIRE, chanson. 
CRANSOK OE LA ¥ IE (L*l. cKamon. 
CHAMPIGNE VALSE M . . f tanwn-ro íM. 
CONFIDENCES A POLICKINELLE, c*atn<>nn«it.. 
C H O U O'UNE ROBE OE BAL M . ctomtmnetti. 
CHAHSOX DES FORÍTS iU I , romance. 
CIBARETTES ( U i i , duuuimrutu. 
C'EST LA PNERIÉRE FOIS QUi COUTE, c t a i w o t m . 
CORSETi tBE (L»l. elumtonnctU. 
C'EST K E N O R E O I , < » « » t « w « « ' « . 
CONSCRIT (Uu), cluauonnttu. 
C'EST POUR SAVOIR. c í m u o n r t í t w . 
( A S ' O E I A N D E A P R Í S , « » « " ( « « « « « » . 
C'EST T Í O P TOT, r m u n a , 
UUIE (•>*>• ehtuuoiuutu. 
OÍESSE RIGOLAOE ( U ) , c t e n r o w i í f t ó . . 
D E R N I Í R E BACHAHTE Í U ) , c t e n « m , 
DANSEUSES DE CONCERTlLe^.cAwwon «« ianM 
OERNItB JOUR D'UN C O N D A M N Í cf ionMmn 
DROITS DE LA F E R I E (Lw). rtotuonnírte com. 
DERNIÉRE HIRONDELLE M< n*1»**-
DENIER OE L ' O R P H E U N E (Leí. romme*. 
DORS, C R E Í ENFANT, ¡urenut. 
D A I S LES ROSES, « w i w t ó . 
( « REVEN A HT OU I 0 U L I N , c l m t m n t t u . 
E t T E L U ET H É i O H S N . P M f w » ' * . 
ENFANT D I TROUPE l e í í r * « * l DK»» 
EUSTACHE. ehantoK . 
E L L E AVAIT TROIS A I O Ü R E U X , f ; A « M a n » ( t « . 
E L L E EST TORDANTE, ehaniennetb. 
E T A V E C {AP lAaiuimnen*. 
ENVIRONS DE PONTOISE ( M . eitan/mnette. 
ÉTOILE FILANTE c ^ a w w . 
F 
FLEURS DESSÉCNÍES ILe>). romanen. 
FAUVETTE ET LA PRISON m , histarltlte. 
FLA RER, ckammnette, 
FLEUR DU MATIN a*!, m é M i e . 
FAUT QUE ( A CHAQUE, chamonnettt. 
FEBISIÉRE ET V A L Í T , chanton. 
FLEUR DU NORD (Lai, ronieav-vaUe. 
FLEUR DE NERFS Í U ) , chamonnette. 
F ILLE ACTIVE (U ¡ r cft«nío»n<Hí. f 
FIFINE, chamannttte amique. 
F E R I E OU PROPXIÉTAIRE í U i , chanumnette-
FÉVE ( U ) , ctanmmníf íe . 
FAUT TE FAIRE COIRASSIER, c A « r u o i i n « ( t ( . 
G 
8ERXINAI , c t o j o n . 
GRANDISSEZ, R E S GAS, e lunum. 
8ENTILLE ALOUETTE (Ui). Huttta. 
tOUTTE O'EAU O-»). 
II 
HISTOIRE D'OISEAU, « * n « . 
HEURE JU' IL EST í f } . c A « « « ) n . 
IL I ROBO, oftaruonnette. 
IDTLLE B E R A I , romanee. 
IL FAUT DORMIR, iercewst. 
IL P A U T E N PASSER PAR LA, ( h a n . comtQtu. 
IRPRESSIONS D'UKE J E D N E RARIÉE Itesi, rt. 
INÉS, m r o . ' 
IL VA PLEUVOIR, c h a n t o n m u m u . 
IL ÉTAIT UNE FOIS, ' ( W i . 
II SE N O R M E APPOUHAIRE. chanton. 
J'AI PERDU KA CHATTE, cAaiuonnet te . 
J E A N N E D'ARC AU BUCHER, m é M U . 
J E VOUORAIS RESTER fETITE, fiemée fenfant. 
il SUIS JACASSE, chanonnette. 
JEUNE P I L L E E N D E U I L , j t a í n í í . 
J E VEUX ÉTRE BORNE A TOUT FAIRE, oh. com. 
J E SUIS D'ARCICHON, chamon- tñe : 
J E DEMANDE UN TUTRU, títanUnnette com(7ue 
J'POUNRAI PAS M'HABITUER, chamonnetu. 
J E U N E ALSAGiEN M , « o n o i o p u e . 
J ' A I M E PAS LES LACHES, dramatitue. 
LOIR OU V t L U R E , mitone. 
LAITIÉRE 3 E BILLANCOURT e ) t m j » « i « t ^ , 
L I S , L'ANGE ET L'ÉTOILE ( W k romnnee. 
U S E N D E D'UNE POUPÉE ( L » . rtnihwi. 
LES CLOCHES SONNAlENT. dumxm'tííit,. 
LA ROIT IÉ DE CE QU'ON DIT k u w k t u . 
LETTRE D'UNE POUPÉE, h'itoriettt. • 
LOtN DE TOI, mMNfi*. 
LÉ6ENDE DE JUANITA M . Uttnde. 
L I M A R O S , DRAGONS, e*an$imnette. 
M 
R A O E R O I S E L L E , C»<IH»<««Í«,. 
R A RONHE, chamonnette. 
R A O E R O I S E L L E R A L I C E , chamonnette. 
RARCHANDE D'OISEAUI (U) , tnuettt, 
R A VOCATION, chetmmnttie par l i . 
RON ROSAIRE, m^Mfte. 
ROULIN DU LAPIN-BLANG ( M . U g t x d e . 
ROULIN DE SATAN (Le), U f m d í . 
ROUNI RDUNA, cUmsimnette. 
R E S TROIS DANSEURS, c/um>onn«i(e. 
RANCHE DES DÉPÜTÉS (La), polka-march*. 
RON PETIT POMPIEK cAont im. 
MlDAGASCAR.cAanjon. 
RRRQUISE DE RESEDA ' M i , n U t o U * 
MOR POÉTE, ehatum. 
I R D A R E DUCORDON. chanson. 
HORILISATION ( U l , 
R A O E R O I S E L L E THOTTIHETTE, cham. eomique. 
I A D R É E (Lü), chaman. 
MADEROISELLE SAFRIST1, parodit. 
RARIA6E D'UNE CANTINIÉRE M , chanto». 
RORT DE CÉSARINE (La), r t n g a í n t , 
RON BEAU CLAIRON, chamonnette comigue. 
N 
« E P U D R E PLUS, PETIT PIERDE, chamonnetu 
R1AISE ¡La), chamonnette, 
NINA LA GLANEUSE, romance. 
NUAGE ROSE (Le), milodle. 
NINt PICHETTE, chaman grlvoite. 
N'EMPÉCHONS PAS DE DORMIR LES VOISINS, ch. 
NE LE DITES PAS, chamsnuette, 
O 
ORPNELIR ALSACIEN ¡L"), m^Iodie. 
ORPHELIN l DE LA ROCHE (L'), mí icme 
9N PEUT VENIR ME CHERCHEN, chamonnette. 
0 RON POÉTE! m n o é t . 
ON T FRENO GOUT, chamonnette. 
ON EST PAS MAITRESSE DE f A , otwu. 
PABESSEUSE (La), mtioiie. 
PAUVRE J O E L I romance, 
PAPA JOUR DE L 'AN, chamonnette. 
FORTE-DRAPEAU (1*1. « e n e . 
PREMIÉRE FOIS QUE gA VOUS ARRIVE (La), ck. 
PfllX DE S A N T Í (Le), hütor ie t t t . 
PETIT NOEL (Le), « " l i t ó l í i i toir». 
PETITE ÑfARAUDEUSE (La), romance. 
PETIT D01GT DE GRAND'MAMAN (Le), chamon. 
PATATI PATATA, chamonnette. 
m DE COHFITUHES lie), cAaneonnetíe. 
P0URQU0IP n u í t e t i . 
PONT OU DIABLE (Leí, Ueende. 
PORTltRE HODÉLE (La), oft<i>ifonní((e 
PAHÉLA BI6000N, cftaníonneít í . 
POUR ÉTRENNES, r o m o n c e . 
PAPILLBI ET L A FLEUR (L«), romance. 
W T E A U - F R O H T I É B E (Le) cante torram. 
PRENS GARDE A L ' A M S U B , baiiade. 
PETItE i É R E iLa), chamt/nnetteparlé. 
PAPILLOHS BLAHCS i'.esl, chamon-vals». 
PETITES OUVRIÉRES OE PARIS (Les), Maneonn. 
PETIT TAMBOUR OU RÉGIMENT (Le), ehamonn. 
PRÉS DU DONJON, chamonnette. 
FRENOS GARDE EN PASSAHT PAR LES ELÉS, ch. 
PAPtLLONS OU C S U R 1 M . eAaneon. 
Q 
P E U VIE SHAIT GRUELLEI chaman c m . 
tUI tU 'EN VEUT POUR OEUX SOUSP ehamonn. 
OUAND LES GOUPES SONT PLEINES, 4*. i toire. 
QUE C'EST RON I cluuuonneite. 
QUAND ON N'EST PAS HARITUÉE. ^ ateeparU. 
R 
ROSE ET L 'ENFANT (La), cAamonnetfe. 
ROSE LA BOUgUETIÉRE, ra ln -ar íe t te . 
REtlRETS DE MIGHON (Le», mtloOie. 
RÉVE DE TOTO (Le), (hauonnette. 
ROSSI6NOL OU BH1H (La), r o m á n » . 
RÉVE DU PINSON lU ) . ¿Aantomette. 
RETOUH DE RlGNON (Le), métextie. 
R0SSI6N0LETTE. !"«e((e. 
ROSSIGNOL ET L'ÉCHO |L«). c h a ñ a n . 
REVIENE, J E T A I R E ENCORE, romance, 
ROSIÉRE DE R O N T R A R T R E (La), chamonrMte. 
RDISSEAU (Le), ehiruonnette. 
RÉVE DE J E A N N E ( U ) , chamonmlte. 
RÉVEILLON DE RADELEINE (Le), cAaruonnene. 
RIEN POUR L ' N O R R E , ckamonnttle. 
R Í V E S CHIRMAHTS. romance. 
RÉVEILLON OE R A O É H 0 I S E L L E ROSE (L*1, ch. 
ROSIÉRE DE B0UZ2l-LE-Ttnt <U), c h a ñ a n . 
ROSIÉRE DE CONFLANS, eJUuuonnent, 
i n O V R A U I I D (L«),r«maK«r. 
S 
tOUPIRS vLíi), romance. 
H U V E N I R S IZ G R A R D ' R A R A N ( U f ) . ' « i a n w H . 
SUR LA PLUS HAUTE BRAHCHE, ramance. 
SflEUR DENISE (La), chamon. 
SECRET DE BÉBÉ (Le), milodie. 
SAiNTE CÉCILE. íameau conHíwt. 
I0URIRE DE RADELEINE (Lo*, romanee. 
SIGNAL OES A I O U R S (Le), chaman. 
t T L P H E DES ROSES tL«), chantan. 
SIX, RUE ROGADOR, c h a n t o n m t ü . 
IENTIER M1X R IRARELLES (Leí, chantonntttt 
SÉRÉNXOE ESPAGNOLE (U) , Müode. 
SAUSSISSARDS (Le»), eAaneonneite, 
SOUVENIRS CHRRMANTS, c h a m o * * * * , 
mi LA TENTE, chamonnette. 
SOUS L E CIEL DE VEH1SE, ehanum. 
T 
TAIS-TOI, TU RENS-
TU T E N REPEHT1RAS. chantm* 
T O R B E DU PETIT StSEAU (La), icén* . 
TENDRE FAUVETTE ;La), romaíw». 
TOUT VIENT A POINT, etc.. j » « w r » « . 
T U R L U B E T T E , p o i w m n í r í e . 
TARTE AUX CERISES (La), chaman. 
TROIS MARIHS (Les), «ene turiqui. 
TU VERBAS SI J E T A I M E , m é l o i i ^ a U e . 
TE5TAMEHT DE RUSETTE (Le), chaman. 
TOSCA TOSCANA, cAoiuonnette. 
TOUT POUR U F E R R E , chaman. 
U 
UN V O I A f l E A U C ( E L » * « * « n A i n t . 
UNE NOCE gUI S E GHA1TE. dictan c o m i p u . 
UN 8AISEB, chamonnette 
UN VOLEUR. «unp'e /n'ebtfre. 
UN VOTARE A MONTAUBAN. chaman camin í * . 
UN DOI6T DE VIH ROSE, chantan á M n . 
UN PETIT DIABLE, « » n e c o m i j u e , , 
UNE PETITE FOIS. chantan. * 
UN. MAtS PAS DEUX, chanwmnMte ame p ^ u . 
V H Ü , PETITS E R F I R T S , » i é i o M . 
VIEILLE C H A H S O N . o ' w m o n . 
VIH LORRAIN ( U ) , ehmuon patriatiqu*. 
I>ÜOS 
(deux femmes) 
M0I8S0HHEUSES ILOÍI. 
PETITS PIFFERARI (Lea). 
CISALE ET LA FOUfWI ( U ) -
FAUVETTES (Le«). 
P ILLES DE BOKÉME (!<«•). 
FLEURISSEZ-VOUS, RESDEROÍSELLES. 
GLANEUSES (Le»)-
6ATEAUX TOUT CHAUDS. 
LAVARDIÉRES OU VILLAGE t l « « ) -
COLOMRES ET TOURTERELLES 
CHASSE AUX PAPILLflNS «La). 
o u o s 
(un homme, une femnie) 
CHANSON OE PRINTERPS 
DUO DES CHATS. 
DUO DES IAISER5. 
PLlf lE D O R A S E 
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